O Ovo e a Semente como símbolos de criação e

o Ovo da Serpente - engenharia genética e a criação do novo homem. 
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Proponho refletir, a partir da teoria de Jung, sobre as conseqüências da manipulação da matéria e das descobertas e avanços da biotecnologia e engenharia genética, suas condições de possibilidade enquanto potência criadora até as inimagináveis conseqüências. Daí a importância da reflexão desse novo campo denominado bioética.
Vamos trabalhar com sonhos e imagens alquímicas estabelecendo relações com os arquétipos e suas raízes ancoradas no corpo.
Podemos metaforizar os arquétipos como sementes ou ovos, num inconsciente que é poiesis, criação: potências geradoras, de natureza psicóide, com raízes no corpo. Assim, nos voltamos para a concepção do homem, da célula germinativa como ovo ou semente, potencialmente dirigida para a sua realização através do conceito de principio individuationis: força inerente ao ser humano que tem um telos e que dirige o homem para a realização da sua totalidade. E nos perguntamos: poderia a ciência atual subverter essa teoria? E, como junguianos, estaríamos diante da possibilidade da ruptura deste constructo teórico? O que nos parece é que as bases nas quais estamos hoje assentados poderão ser profundamente modificadas, então, tudo precisará ser repensado. 

Encontramos em sonhos metáforas alquímicas que contribuem para pensarmos símbolos como: uróboros, massa confusa ou caos primordial, antecipando processos de separatio e conjunctio de conteúdos e materiais distintos como processos precursores da atual manipulação da matéria. Esses  processos já encontramos na fantasia, imaginação, intuição e sonhos dos alquimistas que nada sabiam a respeito da matéria.

Comparemos os alquimistas com os atuais biogeneticistas, manipulando a matéria e a natureza, reunindo, enxertando e recombinando, através de manipulação cruzada dos genes de diferentes espécies e reinos, desconstruindo, assim, antigas classificações: orgânico e inorgânico; animal, vegetal e mineral. Estaríamos hoje diante de uma semente vegetal? O ovo seria uma célula animal? E o DNA sintético inoculado em célula orgânica? Como classificá-lo?

Segundo Jung, com o declínio da alquimia, a unidade simbólica de espírito e matéria se desfez, disso resultando o homem moderno, desenraizado e alienado numa natureza desprovida de alma. E de que natureza nós estamos falando atualmente? As palavras de Jung escritas em 1938 ecoam ainda hoje:
...época em que as conquistas da ciência da natureza e da técnica – unidas a uma visão de mundo racionalista e materialista – ameaçavam os bens espirituais e psíquicos da humanidade de violenta destruição (Jung, 2000).

As novas descobertas científicas advêm da manipulação da matéria e recombinação de DNA, mas não mantém um diálogo suficiente entre biologia e a física quântica. Segundo Jung, essa nova física que se abre para intuições as quais, sem desmaterializarem completamente a matéria, a dotam de certas propriedades, problematizam sua relação com a psique de um modo inadiável. Não seria importante que os cientistas, biólogos e biogeneticitas se voltassem para os campos da física quântica e para a alquimia?

Diante de exemplos mal-sucedidos, da ameaça e risco, e daquilo que escapa ao controle do experimento, não estaríamos diante do ‘o ovo da serpente’? 

Evocamos, então a bioética como campo de reflexão e aplicação de uma ética prática sobre os limites, fazendo dialogar a ética e o direito, a biociência e a psicologia.... novos tempos e novo campo que transcende saberes. 
Iniciamos o trabalho com imagens: O Homem como OVO e SEMENTE. 

A partir do trabalho corporal surgiu a seguinte imagem: uma paciente experimentou a sensação de seu corpo dissolvido na terra, irmanado com o globo terrestre. Acompanhava-a a sensação de total pertencimento, vivendo, respirando, existindo como se fosse a própria terra. Em associações posteriores veio a constatação: o corpo e a terra são UM e o mesmo. E também o entendimento de uma reunião do ‘corpo-terra’ com sua alma e o espírito como UNO. O pulsar da vida e a imagem ‘morrer para germinar’ a partir do ‘corpo-terra’ foi uma experiência que trouxe uma profunda compreensão: o sentido de sua vida integrado aos ciclos das transformações.
Segundo Jung: “A relação com a terra e com a matéria é uma das qualidades inalienáveis do arquétipo materno. (Jung, 2000). O corpo e a terra, como mater, mãe e matéria, são partícipes do reino da Grande Mãe Arquetípica, criadora e doadora da vida, colo benfazejo, continente, nutridor e mantenedor da vida; bem como o abraço e o vaso da morte. 
Encontramos em Jung a idéia dessa conjuntio:
Se formos capazes de nos conciliar com a verdade misteriosa de que o espírito está no corpo vivo, visto de dentro, e que o corpo é a manifestação externa do espírito vivo, os dois sendo na verdade um só, então poderemos compreender porque a tentativa de transcender o atual nível da consciência deve pagar seu tributo ao corpo.  (Jung, 1993)

Jung nos ensina que todo indivíduo, desde a concepção, herda um aparato constitutivo biológico bem como um aparato psicológico. Assim, desde a formação do ovo humano, somos potencialmente e teleologicamente orientados. Nascemos então com a meta para a totalidade, no sentido da busca da nossa inteireza. Jung usou a metáfora da semente do carvalho de Aristóteles para expor a idéia do principio individuationis.

E com Jung também compreendemos o inconsciente coletivo como um inconsciente somático, psicóide, constituído pelos arquétipos enraizados no corpo. Assim, temos que todos os arquétipos estariam enraizados no corpo e não apenas o arquétipo materno.

Os arquétipos são potências geradoras podemos reconhecê-los apenas quando atualizados nas imagens e símbolos, bem como em suas expressões somáticas, em sintomas ou patologias. Portanto, os arquétipos são insondáveis e incontáveis e reúnem consciente e inconsciente como ‘campos’ relacionais enraizados na base física do corpo material.

Jung enfatizou que o processo de individuação é conduzido pelo arquétipo do Si-Mesmo ou Self. Este arquétipo, contendo os demais arquétipos, é tanto o centro como a circunferência da psique e consiste em potência criativa para a totalidade.

.

Entre autores junguianos, nos voltamos para Erich Neumann e suas importantes contribuições para a compreensão do desenvolvimento do bebê e experiências arcaicas através do conceito de Self corporal. Assim o autor se refere à constituição da relação primal mãe-bebê:
Na fase embrionária, a regulação da totalidade do organismo da criança, que designamos pelo símbolo do Self corporal, ainda está como que abarcado pelo Self da mãe.

(Neumann, 1995a). 

Neumann denomina Self corporal, um protótipo de um eu primário do bebê e locus de inscrição de experiências, considerado como em uma condição indistinta do Self da mãe. Ou seja, para o autor, o Self corporal do bebê é idêntico ao Self da mãe. E Neumann (1995b), através de relação comparada com os mitos cosmogônicos, utiliza-se da imagem do uróboros como metáfora para a relação mãe-bebê nessa fase intra-uterina.

A nossa experiência clínica nos fez questionar a afirmação de Neumann de que o Self corporal do bebê é idêntico ao Self da mãe. O que trabalhamos hoje é uma reflexão que se desdobrou da nossa experiência clínica e que foi publicada em artigo
 onde apresentamos um caso clínico que foi um marco em minha clínica pesssoal. Ele está mais amplamente descrito no volume 06 da Revista ‘Cadernos Junguianos’, disponível neste Congresso.

Apresento ali, uma nova perspectiva, pois que atendi o cliente numa abordagem terapêutica que reúne trabalho corporal (vegetoterapia reichiana) e trabalho simbólico (análise junguiana). Após o paciente trazer imagens, sonhos e fantasias e com o andamento do processo terapêutico, pareceu confirmar que o bebê, antes mesmo do nascimento, já é um sistema único que registra suas experiências e que em fase tão precoce, vai constituir-se com o seu próprio Self como uma unidade separada do Self da mãe. Assim, pareceu podermos ver atuando já em fase intra-uterina a primeira semente, o Self, como força original do princípio individuationis. 

SEMENTE OU OVO? 

Símbolos que reúnem os diferentes reinos: animal, vegetal e mineral; 

e orgânico e inorgânico.

O conceito de principio individuationis foi abordado por Jung através dos termos ‘teleologia’ e ‘finalidade’. James Hillman
 retoma o tema ao tratar da vocação e destino do homem em seu livro “O Código do Ser”. A imagem escolhida é de Aristóteles que nos diz que, assim como a semente de carvalho traz em suas células o destino da árvore, assim também o homem traz em si as marcas do que há de desenvolver.
SONHOS:
1- Um ovo quadrado e verde esmeralda, choco. Incrível e inexplicável!
2- Uma grande árvore brilhante rosa-esverdeada, furta-cor. A paciente, ao aproximar-se, fica maravilhada por ser uma árvore mineral, não vegetal.

Em psicologia analítica, trabalhamos as imagens como símbolos.   
No primeiro sonho não estaríamos diante de um ovo comum, como encontrado na natureza, mas diante de um símbolo. A primeira associação que nos ocorreu foi a ‘quadratura do círculo’ alquímica, representando a reunião de opostos através da conjuntio do três e do quatro emergindo daí, a quintessência. A reunião do círculo (simbolizando o espírito) com os quatros elementos do quadrado (representando a orientação espacial e a matéria), simbolizam a transcendência e também o Self. 
E o verde esmeralda? Sua ênfase estaria na cor das folhas jovens e seu aspecto vegetativo? Ou na pedra preciosa? No verdejar ou no minério? É orgânico ou inorgânico? E choco não seria uma metáfora para a vida em gestação? Ou podre, representando a vida finda, que não vingou? Não seria a putrefatio tanto a matéria morta quanto o fertilizante e adubo? 

No segundo sonho nos debruçamos sobre o simbolismo da árvore de pedras minerais: não seria a árvore dos minérios, ou seja, a árvore dos alquimistas, o lápis e também a meta do Opus Alquímico? Não seria a árvore mineral a base material, a constituição de todos os seres inanimados e animados, de todo o mundo orgânico e inorgânico? Isto é, o reino mineral ou a árvore dos minerais não seria a verdadeira e primordial árvore da vida? Aquela que constitui toda a matéria que principia?

Os símbolos e os paradoxos são poiesis, criação. Como nos diz Jung, os símbolos são capazes de unificar numa imagem conteúdos opostos, heterogêneos ou mesmo idéias incomensuráveis.

Segundo Jung, na história do símbolo, a alquimia expressa a conjunctio oppositorum que, através do símbolo da árvore apresenta o principio individuationis. Ela estará descrevendo o caminho e o crescimento para o imutável e eterno, gerado pela união dos opostos: raízes na terra em direção aos céus. 
...não é de surpreender que o inconsciente do homem atual, o qual já não se sente à vontade no seu mundo, nem pode basear sua existência no passado transcorrido, nem no futuro ainda por vir, volte a buscar o símbolo da árvore da vida. (Jung, 2000)
A partir das descobertas e avanços da biotecnologia e engenharia genética, do seqüenciamento do genoma humano e de outras espécies, gostaríamos de refletir sobre outra afirmação de Jung: 
...do mesmo modo que o corpo humano apresenta uma anatomia comum, sempre a mesma, apesar de todas as diferenças raciais, assim também, a psique possui um substrato comum ... o inconsciente coletivo ... herança comum que transcende todas as diferenças de cultura e de atitudes conscientes. Assim o inconsciente coletivo é simplesmente a expressão psíquica da identidade da estrutura cerebral independente de todas as diferenças raciais. (Jung apud Nise da Silveira, 1981)
Uma anatomia sempre a mesma e um substrato comum são idéias que pensamos não se sustentarão após os atuais experimentos com cruzamento do material genético entre diferentes espécies, incluindo aí a manipulação dos genes humano. 
Os homens de hoje podem recriar seus corpos ou fazer clones de si mesmos de uma maneira nunca anteriormente possível, a não ser na imaginação. Identificamos na alquimia, em suas imagens e nos sonhos, metáforas dos processos tais como solutio, putrefatio, calcinati, mortificatio levando à criação do homúnculo. Esses temas alquímicos anteciparam uma nova era e seu marco foi a descoberta do DNA em 1950. Depois disso o mundo poderá ficar muito estranho... 
Desses avanços chegou-se à criação de genoma sintético e de célula artificial usando DNA sintético em célula orgânica. Também o uso de material orgânico, de proteínas, vírus, bactérias ao uso de metais como o ouro, vão sendo utilizados para transferir e inocular genes de ‘características desejáveis’ para organismos de diferentes espécies. Não seriam essas imagens, carregadas de símbolos alquímicos? Não estaríamos diante da reificação ou literalização da matéria?
Jung nos chamou à atenção ao descrever a situação atual e seu tremendo desenvolvimento da ciência natural afirmando que esta “destronou prematuramente o espírito, endeusando a matéria de um modo igualmente irrefletido”. (Jung, 2000).

O OVO da SERPENTE:

 Estamos a manipular ‘ovo’ e ‘semente’. Essas potências, as misturamos e transformamos em Organismos Geneticamente Modificados (OGMs), mas ainda não sabemos quais serão os seus destinos na natureza e como essas transformações nos afetará, afetando toda a natureza como a conhecemos.
Estamos diante daquilo que nos escapa e também escapa do controle nos próprios experimentos. A pesquisadora Cynthia Sagers
 estudou a canola transgênica que ‘escapou’ de plantações nos Estados Unidos. No jargão dos cientistas as plantas viraram ‘ferais’, ou seja, passam a se propagar sozinhas em escala sem precedentes. Essas formas de canola transgênicas carregam DNA ‘estranho’ oriundo de bactérias que lhes confere resistência a herbicidas. Naturalmente as plantas trocam genes entre si através de polinização cruzada. Mas a pesquisa detectou a presença concomitante de dois genes resistentes a herbicidas. E a indústria não produz transgênicos ‘duplos’ desse tipo basicamente porque as plantas são criadas para resistir ao herbicida feito pela mesma empresa que fornece as sementes. Concluiu-se que há contaminação entre as plantas, bem como risco de promiscuidade, já que é possível trocas com ervas daninhas com as quais são capazes de se reproduzir. Fica a ameaça no ar ... há possibilidade de que isso produza superervas duras de matar. 

Conclui-se que seria necessário maior rigor nas pesquisas sobre as conseqüências desses OGMs antes que fossem colocados na natureza. E que fatores econômicos, apenas, não deveriam determinar as decisões sobre esses casos. Algumas empresas
 trabalham com a idéia do ‘fato consumado’ para forçar a legalização dessas plantações e, numa atitude que conhecemos em psicopatologia como perversa cobram royalties pela contaminação das plantações convencionais sob argumentos tais como direitos de patente e ‘melhoramento’ das sementes convencionais. 
E o que pensar do cruzamento de uma tigresa e um leão, do qual nasceram três filhotes, mas dois morreram por problemas genéticos? Ou da perspectiva de melhorar a acuidade visual humana com os gens dos olhos de águia?

Será que poderemos continuar afirmando que, assim como a semente de carvalho traz em suas células o destino da árvore, assim também o homem traz em si as marcas do que há de desenvolver?
Quando estamos diante das condições de possibilidade para a criação material de um novo homem, não apenas não se poderá garantir uma anatomia comum, sempre a mesma, como observou Jung, bem como não sabemos se haverá uma psique, enraizada que está no corpo e na matéria, ou ainda, se haverá fantasia e imaginação. Não sabemos nem mesmo se, havendo um novo homem, poderemos continuar chamando-o ‘ser humano’.

Com tal possibilidade de mudança e mesmo de rupturas sem precedentes, trabalhamos com as seguintes hipóteses: 

Surgirá uma nova matriz biológica, um novo substrato material, que possibilitaria uma criação efetiva de novos arquétipos, desconhecidos e nunca antes atualizados? Conseguiriam, este inconsciente insondável e seus novos arquétipos constelar, através de imagens e símbolos, projeções futuras para a humanidade? 
Ou surgirá algo tão outro que não teremos nem mesmo como prever ou antecipar em fantasia? Não sabemos nem se haverá um novo cérebro. Diferente da psique atual, do inconsciente apresentando sonhos premonitórios e visões intuitivas capazes de antecipar situações catastróficas ou surtos psicóticos, por exemplo. O ser humano, como o conhecemos hoje, não poderá antecipar o que não pré-existe em sua matriz. Não poderá antecipar na fantasia ou nos sonhos esse por vir.

Tempo de reflexão, de compreensão das potencialidades e também dos limites e ... tempo de responsabilidade! 
                        -----------------  & -------------------
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